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COMUNIDADES

NOSSA SENHORA 
DA ESPERANÇA

Movimento de Apoio Espiritual e Religioso
para Viúvas, Viúvos e Pessoas SósAno VII Ed. 28-São Paulo

Inciadora no Brasi l :  Da. Nancy Cajado Moncau - In memorian

“A semente que germina por si só - Uma convivência de fé e alegria”

 E d i t o r i a l

Palavra do Orientador Espiritual

A edição do presente Informativo contempla algumas 
atividades ocorridas neste primeiro semestre do ano, de 

maneira especial os EACGs (Encontro Anual dos Coordenadores 
de Grupos) e, como não poderia deixar de ser, o nosso IV 
Encontro Parcial de Coordenadores Regionais e Locais, que 
contou, também, com a participação de Coordenadoras de 
Grupos, Conselheiro Espiritual e Orientadoras e Orientadores 
Espirituais. Foi um evento proveitoso, prestigiado pela Equipe 
Responsável da SRB, que teve como seu representante 
o Casal Rachel e Fernando Moya, atual CRR da RSP I. 
Contamos com delegações vindas do Rio de Janeiro, Niterói, 
Florianópolis, Porto Alegre, Goiânia, Brasília, Pouso Alegre, 
que se juntaram as que vieram de localidades do Estado 
de São Paulo. As Coordenadorias do Norte e Nordeste do 
País, cuja vinda era facultativa, bem como aquelas mais 
próximas que não puderam se fazer presentes, receberam 
um arquivo com a Pasta do Encontro, contendo tudo o 
que aqui foi tratado. Um desses assuntos foi a fi xação da 
data comemorativa da nossa Patrona. Constatamos que na 
Diocese da Guarda, Província da Guarda, Portugal, onde fi ca 
a pequena cidade de Belmonte, a festa devocional a Nossa 
Senhora da Esperança é comemorada no dia 26 de Abril 
de cada ano. Vale lembrar que foi no dia 26/04/1500 que 

o Frei Henrique de Coimbra rezou a 1ª Missa em terras 
brasileiras, estando sobre o Altar a imagem da Virgem 
da Esperança que acompanhara a expedição de Pedro 
Álvares de Cabral. Uma comissão dessa Diocese, tendo 
a frente o Senhor Bispo, esteve no mesmo local no dia 
26/04/1962 e celebrou uma “2ª Missa”, também com a 
Imagem da Virgem sobre o Altar, fazendo memória ao que 
havia acontecido 462 anos atrás. No dia seguinte toda a 
comissão se encaminhou para Brasília e uma cópia fi el 
dessa Imagem foi entronizada na Igreja Nossa Senhora de 
Fátima. Dessa data em diante, o dia 26 de Abril passou 
a ser a data festiva de Nossa Senhora da Esperança, 
tanto na Província da Guarda, como na de Porto Seguro – 
Brasil. Nada mais justo, portanto, que adotássemos para 
o nosso Movimento essa data para comemoração da Festa 
de nossa Patrona, com um dado interessante a mais: foi 
nas vésperas dessa data que ocorreu a 1ª reunião ofi cial 
da “Equipe Dirigente Central”, sob a coordenação da D. 
Nancy Cajado Moncau. Estaremos, dessa forma, unidos 
espiritualmente aos nossos irmãos portugueses que foram 
os responsáveis pela chegada ao Brasil dessa especialíssima 
devoção mariana.

Coordenação Nacional

abr/maio/junho - 2012

Queridos irmão e irmãs, tive a oportunidade de partici-
par este ano de alguns eventos promovidos pelo Movimento 
das Comunidades Nossa Senhora da Esperança, de maneira 
especial o EACG da Coordenadoria Regional do ABCD, reu-
niões do Colegiado Regional e também do IV Encontro dos 
Coordenadores Regionais e Locais, de âmbito nacional, re-
alizado no Instituto Salesiano Pio XI em São Paulo - Capital.
Sabemos que ser cristão é caminhar dia a dia, momento a 
momento, ajudando a construir o Reino de Deus. É ser se-
guidor de Jesus, nosso Mestre e Senhor, sob a intercessão 
materna de Maria, mãe de Deus e de toda a humanidade. 
Pude constatar quantos casais equipistas, Religiosas e Sa-
cerdotes emprestam seu apoio incondicional a esse traba-
lho voltado para um público alvo muito especial constituí-
do por Viúvas/os e Pessoas Sós que, mais do que ninguém, 
precisa de apoio espiritual e religioso numa estrada, mui-
tas vezes, cheias de pedras de tropeço. Deus é Pai bondoso 
e misericordioso e jamais abandona quem Nele crê. O pró-
prio Senhor disse: “Não é bom que o homem esteja só. Vou 
fazer-lhe uma auxiliar que lhe corresponda” (Gn 2,18). 
Homem aqui não está vinculado ao sexo, mas no desejo de 
o ser humano de formar “Comunidade”. É este o trabalho 

realizado por esse Movimento que 
precisa ser levado e incentivado em 
nossas Paróquias. Para isso necessi-
tamos da colaboração de todos, não 
só equipistas, mas também das de-
mais pessoas de boa vontade para, 
juntos, alcançarmos não somente 
as Viúvas e Viúvos, mas também as 
pessoas Sós (Divorciadas, Solteiras), 
levando o amor de Deus que supre 
toda e qualquer tipo de solidão.
Assim como o Senhor é “Pai dos órfãos e defensor das viú-
vas, assim é Deus na sua santa morada”. (Sl 68,6). Venha 
somar conosco neste maravilhoso trabalho de Evangeliza-
ção. Que Nossa Senhora da Esperança vos cumule de toda 
Alegria e Paz em vossa vida de fé. Maiores informações 
sobre esse rico trabalho da nossa Igreja poderão ser ob-
tidas junto a sua Coordenação Nacional ou, onde estiver 
implantado, com as respectivas Coordenadorias Regionais
Um abraço fraterno na Alegria de Cristo Ressuscitado.

Diácono Everson 
OE da Coordenadoria Regional do ABCD
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vra não é só a leitura diária, mas um esforço de compreensão 
e aprofundamento para saber o que Deus quer de nós. Disse 
também que a meditação e oração só podem servir se for para 
a felicidade e que as CNSE tem como fi nalidade, a felicidade. 
Luzia e Paulo nos falaram sobre a Contribuição, como deve-
mos abordá-la para não se tornar um peso, mas uma maneira 
carinhosa de servir ao Movimento em suas necessidades.

Maria José abordou o Exercício da Liderança nas três formas: 
autocrática, democrática e liberal. Disse que a liderança é ha-
bilidade de infl uenciar pessoas para atingir objetivos e para que 
os participantes tenham um comportamento que harmonize o 
grupo como amor, paciência humildade, respeito, honestidade.
Joanita e Péricles nos falaram sobre o Compromisso e Sigilo nos 
lembrando que temos de assumir o compromisso com a data da 
Reunião do Grupo. Destacaram os demais compromissos pro-
postos pelo Movimento, em especial o “esforço de oração”. 
Abordaram, também, o Sigilo, pois o que se passa na reunião e 
na vida do grupo deve ser assunto que só diz respeito ao próprio 
grupo. Encerramos com o envio coordenado por Ivani e Adilson. 
Expressamos nossos agradecimentos a todos os presentes e ao 
trabalho dos coordenadores locais na certeza de que todos dei-
xaram o Encontro bem para a missão durante o ano.

Leda e Marcos
Coordenador Regional Vale do Paraíba

3o Encontro Regional 
de Coordenadores de Grupos

Jundiaí - SP
No dia 17 de março de 2012, a Coordenadoria Regional de Jun-
diaí realizou no anfi teatro da Cúria Diocesana de Jundiaí seu 3o 
Encontro Regional de Coordenadores de Grupos - EACG, com a 
presença de 33 participantes entre coordenadores locais, co-
ordenadores de grupo e conselheiros e orientadores espiritu-
ais. Foi um dia muito alegre e de muita troca de experiências 
que se iniciou com uma Celebração Eucarística presidida pelo 
padre Rodrigo, Conselheiro Espiritual das ENS que, em sua ho-
milia, introduziu pistas para as palestras e refl exões em grupo 
durante o dia. 
Durante o discernimento para a preparação do encontro, a 
equipe regional concluiu que os representantes dos grupos 
deveriam ter uma participação mais ativa em sua realização, 
além de estratégias pedagógicas para assumirem passo a pas-
so as responsabilidades do movimento que pertence realmen-
te aos grupos de cada coordenadoria. Dessa forma decidiu-se 
pela introdução de testemunhos de cada uma das coordena-
ções locais após cada palestra e pela condução do encontro 
por uma das coordenadoras de grupo. Pelo sucesso alcançado 
podemos dizer que essa decisão foi realmente uma inspiração 
do Espírito Santo. As palestras, os testemunhos as motivações 
e as trocas de experiências foram programadas com o sentido 
de: refl etir sobre a história do Movimento das CNSE; despertar 
para o sentido de comunidade; transmitir o amor que nos foi 
passado um dia e testemunhar a vivencia do Movimento das 
CNSE no dia a dia. Terminamos o dia com a certeza do dever 
cumprido e com a constatação, pelos testemunhos, da impor-
tância da realização nestes encontros de formação, integração 
e motivação dos grupos. Por tudo isso damos graças a Deus!

Ligia e Carlos Bestetti
Coordenador Regional

EACG - Encontro Anual
de Coordenadores de Grupo

ABCD - São Paulo

Na tarde de 14/03/12 aconteceu o nosso primeiro EACG. Foi 
um momento de formação, informação, espiritualidade.
Contamos com a presença de nosso Orientador Espiritual, Diá-
cono Everson Neves Mendes, as Orientadoras dos Grupos Irmãs 
Tatiane, Lilian, Helena e Cleidinei. Também contamos com a 
presença da Tereza, da Coordenação Nacional e Benta e Bel-
monte, da Equipe Dirigente das CNSE.
Todas as Coordenadoras dos Grupos Estiveram presentes e o 
Encontro foi Muito proveitoso. A foto acima mostra um mo-
mento desse evento.

Agnes e Ivan
Coordenador Regional

2o Encontro Anual
de Coordenadores de Grupo

Vale do Paraíba
Foi com grande alegria que recebemos as coordenadoras de 
grupos do Vale do Paraíba, alguns Conselheiros, Inidi e Tereza 
Shoshima representando a Equipe Dirigente Nacional para o 
2º EACG que ocorreu no dia 25 de fevereiro/12. Iniciamos o 
dia com a Celebração Eucarística celebrada por Padre Flávio 
Cavalca que nos prestigiou com sua presença.
Após a acolhida feita pelo casal Regional Leda e Marcos, ti-
vemos a 1ª Palestra feita pela Tereza que nos falou sobre a 
História do Movimento, bem como o carinho que D. Nancy 
procurou oferecer ao Movimento, baseando-se já na proposta 
feita desde 1942 pelo Padre Caffarel às viúvas dos equipistas 
falecidos na II Guerra Mundial. 
Logo após, padre Flávio nos falou sobre a Escuta da Palavra e 
Meditação e as formas de Oração. Disse que a Escuta da Pala-

EACG - Encontro Anual
Encontros, Seminários e Retiros

Vai Acontecer

Retiro de São Paulo – Cap. e ABCD
21 a 23/09/12 

Teremos na data acima, no Centro Pastoral Santa Fé, mais um 
Retiro espiritual voltado especifi camente para as Viúvas, Viúvos 
e Pessoas Sós, que neste ano será pregado pelo Pe.  Marcelo, 
que conhece e tem colaborado com o nosso Movimento.
Está aberto para todas as pessoas interessadas, pertencentes 
ou não aos Grupos já formados, tanto das cidades de São Paulo 
-Capital e ABCD, como das cidades próximas.
Maiores informações, como inscrição, taxa do Retiro, forma 
de pagamento, acesso ao local – etc. poderão ser obtidas pelo 
telefone abaixo:

11 – 3277-4408
Marilene e Romualdo

e-mail: mjromualdo@yahoo.com.br 
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IV Encontro Parcial de 
Coordenadores Regionais e Locais

Realizamos no dia 22/04/12 o nosso IV Encontro ainda par-
cial dos nossos Coordenadores Regionais e Locais, os quais se 
fizeram acompanhar também por Coordenadoras/es de Gru-
pos. Contamos, ainda, com a honrosa presença do Pe. Newton 
de Medeiros, SCE da Coordenadoria Regional de Brasília, dois 
Diáconos Permanentes (Everson e Boanerges) e sete Freiras 
Orientadoras Espirituais, que vieram de lugares distantes como 
Porto Alegre, Goiânia, Vale do Paraíba e também do ABC. No 
total tínhamos 85 (oitenta e cinco) pessoas presentes, muitos, 
em razão da distancia, vindos no dia anterior e que ficaram 
hospedados no próprio Pio XI. Por uma deferência muito espe-
cial tivemos a visita do Casal Rachel e Fernando Moya, CRR 
da RSP I, que representou o Casal Responsável pela Província 
Sul I, Hermelinda e Arturo e demais membros da Super Região 
Brasil, de maneira especial a Cida e Raimundo Nonato, que 

tem nos dado um apoio muito importante.
Pe. Newton de Medeiros e casal Irene e Lopes, da Coor-
denação Regional de Brasília, refletem através do texto a  
seguir como que foi esse Encontro:

“O IV Encontro Parcial de Coordenadores Regionais e Locais 
das CNSE que se realizou no dia 22/04/2012 em São Paulo, sig-
nificou para a Diocese de Brasília um momento ímpar de volta 
às origens do movimento, como um menino que vai refazer-se 
da sede junto a uma fonte de águas límpidas e refrescantes. 
O carisma fundador nos motivou a acreditar que as CNSE real-
mente são fruto da vontade de Deus. As experiências vividas 
e trazidas para o Encontro de todos os cantos do Brasil, assim 
como todos os testemunhos das atividades e realizações nas 
comunidades nos deram a certeza da ação de Deus nas CNSE 
até os dias de hoje. Tudo nasce e tem sua fonte em Deus. Fi-
cou sensível que cabe a nós não atrapalhar a ação de Deus e 
nos tornar bons instrumentos em suas mãos.
O Encontro de toda a ‘família CNSE’, a convivência, os momen-
tos de confraternização e de oração, de troca de vivências e de 
experiências nos fizeram sentir pertencidos a esse Movimento 
e a perceber que algo unia as pessoas através do empenho na 

Missão. Sentíamos como verdadeiros irmãos que se encontram 
para celebrar a vida de família e agradecer pelos dons de Deus.

Dona Nancy Moncau foi lembrada como mãe do Movimento, 
exemplo de santidade e proposta de “canonização”. Ela é mo-
delo de docilidade e de obediência a Deus. Ao ter contato com 
suas preocupações nota-se que Dona Nancy é os olhos de Deus no 
mundo. Preocupada com as pessoas sós, com aqueles que foram 
abandonados ou passam por momentos de solidão. O Movimento 
é convidado a continuar esse gesto de caridade, de olhar como 
Deus olha os filhos que devem ser acolhidos nos braços da Igreja. 
Nancy deixou-se conduzir pelo Espírito. Entregou-se à mis-
são de arrebanhar as pessoas sós. Não temos dúvida de que 
Deus fez dela um instrumento para manifestar o seu amor às 
pessoas sós. Assim, sentimos, como Diocese de Brasília, incen-
tivados a continuar a missão acolhida por Dona Nancy. Era vi-
sível e ainda sentimos a motivação para organizar e expandir 
as CNSE em nossa diocese.

Agradecemos a Deus e à Equipe Organizadora Nacional a opor-
tunidade desse IV Encontro Parcial de Coordenadores Regionais 
e Locais das CNSE, pois tornou-se uma segurança para nossas 
decisões e um incentivo para continuar a missão de expansão do 
movimento. E aqui fica a motivação para todos, para que se lan-
cem com amor e com plena confiança na missão: ela é de Deus. 
O testemunho e a caridade conquistarão corações para Deus.”

Pe. Newton, Irene e Lopes 
Conselheiro Espiritual e Casal Regional de Brasília 

Posse de novos Coordenadores Regionais

Refeitório - Café da Manha

Reunião dos Coordenadores Regionais

Reunião Coordenadoras de Grupos

Na foto Pe. Newton, os Casais Irene e Lopes, Erenita e Attanazio e 
membros da Equipe Dirigente Nacional
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Um momento especial da Missa de encerramento foi reservado 
para a posse dos Coordenadores Regionais das CNSE no âmbi-
to de suas respectivas Dioceses, cujo rito foi conduzido pelo 
Pe. Newton, Presidente da Celebração. A foto abaixo mostra o 
momento do compromisso assumido por:
Cléia e Armando + Alzira Costa Martins - Diocese de Piracicaba
Silvana e Paulo - Diocese de Limeira
Mariza e Rafael - Maria Lúcia - Diocese de Pouso Alegre
Agradecemos a disponibilidade desses amigos e irmãos de ca-
minhada e rogamos a Deus para que tenham saído abastecidos 
desse nosso Encontro e tenham um trabalho frutuoso em suas 
respectivas regiões.

Sucessão nas Coordenadorias Regionais

Algumas Coordenadorias Regionais têm o seu mandato a se 
vencer no meio e no final deste ano, bem como outras no final 
de 2013. A orientação dada foi para aqueles com o mandato 
prestes a se vencer (2012) que entrem em contato conosco 
para vermos a conveniência e a possibilidade de novo manda-
to de quatro anos. Já os Coordenadores Locais com mandatos 
vencidos ou próximos do vencimento fica a critério de cada 
Coordenador Regional verificar se permanecem ou não na fun-
ção por mais um mandato. Tudo deverá ser feito de maneira 
tranqüila e sob o manto protetor da Virgem da Esperança.

Atribuições dos 
Coordenadores Regionais e Locais

Esse assunto devidamente explicado na pag. 48 do Livro do 
Movimento (livro verde) ainda está necessitando de alguns 
ajustes para ser posto em prática em todas as Coordenado-
rias Regionais. Daí a razão do mesmo ser retomado e com a 
esperança que cada colegiado se debruce sobre o mesmo, 
para que caminhemos sempre em sintonia com as diretrizes 
gerais do Movimento.

Estruturas Orgânicas menores

Já houve consenso que nossas Coordenadorias Regionais de-
vem ficar restritas apenas a uma Diocese. As que abrangem 
mais serão, aos poucos, desdobradas e as novas que estão 
sendo formadas já seguem essa orientação. Visa-se com isso 
dar maior mobilidade ao Movimento, como ainda uma possi-
bilidade real de maior integração com as demais atividades 
diocesanas. Dessa maneira, Niterói e Juiz de Fora já foram 
desmembradas do Rio de Janeiro, como também Limeira, em 
São Paulo, até então pertencente a CR de Campinas.

Seminário sobre os Ministérios Laicais
De 24 a 26 de fevereiro último, aconteceu em São Paulo, esse 
importante seminário promovido pela CNBB. Vários Movimen-
tos e Pastorais se fizeram presentes e tivemos o imenso prazer 
de representar as Comunidades Nossa Senhora da Esperança, 
como membros de sua Equipe Dirigente Nacional.
Transcrevemos abaixo o artigo publicado no Site da CNBB, que 
dá a noção e a importância do evento em questão:
“Quando projetamos o seminário, tínhamos a intenção de 
reunir os diversos leigos, em seus mais diferentes seguimen-
tos, para uma conversa sobre os ministérios e serviços deles 
na Igreja, a fim de buscarmos o princípio da unidade. Es-
perávamos umas 40 pessoas, mas fomos surpreendidos com 
mais de 100 inscritos”, lembra dom Severino. Ela avalia que 
esta grande procura mostra como a temática é relevante e 
atual na Igreja.
A iniciativa teve apoio do Conselho Nacional do Laicato do 
Brasil (CNLB) e da Comissão Episcopal para os Ministérios Or-
denados e Vida Consagrada. O seminário fez um estudo sobre 
o documento 62 da CNBB – “Missão e Ministério dos Cristãos 
Leigos e Leigas”, aprovado na assembléia geral de 1999. Para 
dom Severino, trata-se de um documento “muito atual, mui-
to rico, que deve ser valorizado e levado em consideração nos 
estudos e reflexões da comissão do laicato”. De acordo com 
ele, o documento mostra claramente qual a missão do leigo 
na Igreja e no mundo.
Por isso, o estudo do documento deve ser aprofundado por 
todos. “Perceber a riqueza, o quanto ele tem a contribuir. 
Trata-se de um documento muito recente. Mas ele tem o seu 
valor, pois foi confeccionado pelos bispos e com valiosas con-
tribuições”, recorda dom Severino.
Ele lembra que a Comissão para o Laicato tem a missão de 
tornar mais próximo o diálogo entre a diversidade dos mi-
nistérios leigos: “Nós precisamos refletir mais sobre a ques-
tão da eclesiologia. Às vezes, parece ser criada uma distân-
cia entre leigos e hierarquia, mas não é esta a proposta”. A 
reflexão deve ser aprofundada neste quadriênio. “Todos nós, 
batizados, cada um com seu papel definido e que objetiva um 
modo de participação concreta na comunidade. Quem sabe, 

Apresentação das delegações presentes

Apresentação das Orientações e Informações Gerais

Reunião Coordenadores Locais

Reunião Conselheiro Espiritual e OSs
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conduzida pelo Bispo da Arquidiocese, Dom Gil Antonio Mo-
reira, que na sua refl exão fez uma belíssima exposição sobre 
um texto da Carta de São Paulo aos Colossenses (3, 12-17), 
que a todos encantou. Em seguida deu posse ao Casal Gláucia 
e José Carlos e a Sra. Lêda Maria, como responsáveis pela 
Coordenação Regional, e também a Regina Scio e Maria Iza-
bel, que responderão, respectivamente, pela Comunicação 

e Secretaria/Tesouraria. Nossos agradecimentos especiais ao 
Dom Gil, rogando a Deus que continue abençoando seu Minis-
tério Espiscopal. Após a posse, tivemos uma reunião alegre e 
descontraída com as integrantes dos Grupos de Juiz de Fora 
(Tereza) e também uma outra específi ca com os empossados 
na Coordenadoria Regional, onde todas as dúvidas foram diri-
midas. Nessa reunião tivemos a simpática presença do Casal 
Gilda e Gigí, que há 40 anos atrás foram os responsáveis pela 
chegado do Movimento das Equipes de Nossa Senhora nessa 
belíssima cidade da zona da mata mineira.
Na mesma ocasião Regina Maria, integrandte de um dos gru-
pos de Juiz de Fora ressalta a missão assumida pelos empossa-
dos na coordenação do movimento representada pela entrega 
amorosa ao serviço do Reino de Deus e também como desafi o 
de levar adiante a consolidação e expansão dos CNSE na cida-
de de Juiz de Fora

Coordenação Nacional

não poderá também ser pauta futuramente em alguma as-
sembléia geral da CNBB”, concluiu o bispo.

Benta e Belmonte
Equipe Dirigente Nacional

Visita a Porto Alegre – RS
Nossa ida a Porto Alegre ocorreu nos dias 10 e 11/03/12 com 
a fi nalidade específi ca de participarmos de dois eventos pre-
parados pelo Casal Carmem Lúcia e Paulo, Coordenadores 
Regionais das CNSE na região territorial abrangida pela Ar-
quidiocese. Dessa maneira, no dia 10/03, tivemos encontros 
específi cos com as integrantes dos cinco Grupos existentes 
e também com os membros da Equipe de Trabalho da Coor-
denadoria Regional. Foram reuniões muito proveitosas, onde 
muitas dúvidas foram esclarecidas, num ambiente amigo e 
fraterno. Chamou-nos a atenção a presença de quatro Frei-
ras, Orientadoras Espirituais dos Grupos, muito entusiasmadas 
com o Movimento e que deram um colorido especial a reunião. 
Outra presença importante foi a do Padre . . . . . . , SCE da 
Coordenadoria Regional.
No dia 11/03 dirigimo-nos a cidade de Veranópolis onde se re-
alizava o EACRE da Região RS I, para fazermos uma exposição 
sobre as CNSE, que nem todos os equipistas conhecem bem, 
apesar de todos os nossos esforços de divulgação. Fomos re-
cebidos carinhosamente pelo CRR Carmem e Maurílio e pelos 
demais integrantes da Equipe de Trabalho. Foi uma oportu-
nidade muito importante, eis que esse era um desejo da D. 
Nancy, acalentado desde que o Movimento começou a dar os 
seus primeiros passos.

Coordenação Nacional

Ofi cialização da Coordenadoria Regional
Juiz de Fora/MG

Cumprindo nossa programação de visitas estivemos em Juiz de 
Fora – MG nos dias 24 e 25/03/12, com o intuito de ofi cializar 
a Coordenadoria Regional dessa Arquidiocese, onde existem 
três Grupos funcionando já há algum tempo. Nossa programa-
ção compreendeu um encontro com os equipistas da Região 
Minas I, que foi muito concorrida e extremamente proveito-
sa. Externamos nosso agradecimento ao CRR Maria Tereza e 
Jorge Luiz, que nos recebeu muito amavelmente e partici-
pou de toda a programação. Na parte da manhã foi feita uma 
apresentação aos equipistas da “proposta” do Movimento e 
seus objetivos no âmbito da Arquidiocese. Cremos fi rmemente 
que, pelos testemunhos dados, muitos se engajarão nesse tra-
balho de apostolado em suas respectivas Paróquias.
Na parte da tarde tivemos dois eventos. O primeiro deles foi 
a posse da Coordenadoria Regional, que está parcialmente 
formada, cuja cerimônia, por uma deferência especial, foi 

Na foto vemos Dom Gil, Bispo da Arquidiocese de Juiz de Fora, quando 
procedia a bênção da Imagem de Nossa Senhora da Esperança e Medal-
has da Coordenação Regional.

Integrantes de um dos grupos de Juiz de Fora juntamente com Thereza 
da Coordenação Nacional

Notícias / Testemunhos

Stand no XI Encontro Internacional
Teremos um STAND no Encontro Internacional das Equipes de 
Nossa Senhora que se realizará em Brasília, no período de 
21 a 26/07/12, graças a uma deferência especial da Equipe 
da Super Região Brasil e demais membros que cuidam de sua 
organização. Nosso intuito é divulgar o Movimento e, para 
tanto, teremos material Português, Inglês, Francês, Italiano 
e Espanhol.
Esperamos a presença dos equipistas envolvidos com nossas 
atividade em todo o Brasil.

XIV EACRE - ENS - Região Centro Oeste
Brasília/DF

A CNSE esteve presente no XIV EACRE da Região Centro Oes-
te, nos dias 10 e 11 de março de 2012, onde apresentamos 
um fl esch de como anda o movimento e as orientações gerais 
que ocorreram desde a sua implantação no DF. Falamos em 
nosso Flesch a quem destina o Movimento. O nosso propósito 
era informar ao grande número de casais responsáveis que ali 
estavam presentes. Tivemos a oportunidade de esclarecer e 
demonstrar a todos, à metodologia do movimento, mostrando 
a importância de se conhecer e viver bem o carisma, seus ob-
jetivos e respectivos compromissos. A ajuda mútua fraterna 
deveria ser, como de fato é, o ponto de toque para se viven-
ciar uma espiritualidade adequada tanto às Viúvas e Viúvos, 
como para as Pessoas Sós. Outra preocupação especial do Mo-
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Primeiro ano de
existência do Grupo Fátima

Hoje, 24 de abril de 2012, é dia de festa e alegria para o nosso 
Grupo 03. É o nosso primeiro aniversário. Um ano repleto de 
bênçãos que o Senhor tem derramado sobre todos nós. 
Esperamos que este Grupo cresça, cada vez mais em sua Es-
piritualidade, Religiosidade e Vivência de muito amor, “numa 
verdadeira convivência de fé e alegria”. 

Gostaríamos de partilhar com vocês, o poema escrito tão 
carinhosamente pelo querido membro do nosso Grupo: o Ca-
roba, viúvo da inesquecível Creuza que, enquanto Casal Res-
ponsável da Região Centro-Oeste II, tanto fez para a imple-
mentação das CNSE em Brasília e, hoje, como membro ativo 
em nosso Grupo, tem prestado inestimável serviço para to-
dos nós.
Que Nossa Senhora da Esperança continue cobrindo, com 
seu manto protetor, todos os membros do Grupo 03 e caminhe 
sempre à nossa frente nesta caminhada tão importante.

Comunidades N. S. da Esperança
Um ano do Grupo Fátima

Temos hoje um marco a REGISTRAR
Um ano do Grupo Fátima nos ajudando a CAMINHAR
A experiência de cada um é que nos faz AVANÇAR.

Há um ano a caminhada foi INICIADA
Para amar mais ainda a Deus é que a comunidade foi FORMADA
E foi N. S. de Fátima quem nos envolveu nesta EMPREITADA.

Esperança é o que nos inspira MARIA
Apesar das difi culdades o nosso coração é só ALEGRIA
Amar com Jesus amou na lida do DIA-A-DIA.

Os projetos podem ser DESFEITOS
Mas todos desfrutamos do DIREITO
De nos alegrar sempre, pois o nosso Deus é PERFEITO

Do nosso agradecimento queremos FALAR, 
Tanto empenho para que o nosso grupo pudesse aqui CHEGAR
Muito carinho do Padre Newton e de Dalila e Xisto pudemos 
EXPERIMENTAR
Que o bom Deus os retribua o cêntuplo e os fortaleça para 
CONTINUAR.

Caroba – 24/04/2012
Dalila e Xisto

Coordenadores Grupo 03 - BRA

SEDE NACIONAL
Rua Oriente, 500 2º andar 03016-000 São Paulo SP. 
Tel: 11 2292-8166 – R. 215 / 11 3051-7259
oliviaterreiro@terra.com.br 
www.ens.org.br
Link: CNSE – Comunidades Nossa Senhora da Esperança

Coordenação Nacional
Tereza P. Shoshima Tel. 4123-5903 famshoshima@gmail.com 

Cleide e Valentim Tel. 11 2597-0373 cleide.valentim@terra.com.br 
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CONTATOS & INFORMAÇÕES

Primeiro ano de
Comemoraçõesvimento é mostrar, à luz da Doutrina da Igreja, que a solidão 

não é querida por Deus e que em Comunidade, ou seja, em 
pequenos Grupos, novo sentido certamente será dado à vida. 
Esta era a proposta de D.Nancy Moncal. Após um ano e quatro 
meses, já contamos com 06 grupos ofi ciais e mais 03 em anda-
mento. Agradecemos a RCO I e II, pelo apoio que nos tem dado 
na Comunidade desde a sua fundação.

Irene e Lopes
Casal Regional – Brasília - DF 

Lançamento do Grupo 03
Pará de Minas/MG

Iniciamos a reunião com a acolhida e agradecimento pela pre-
sença de todos. Após a invocação ao Espírito Santo, nós nos 
apresentamos e também todos os presentes.
Informamos que fomos procurados pelo casal da Pastoral Fa-
miliar, com a autorização do Padre Amarildo, para falar sobre 
as Comunidades Nossa Senhora da Esperança, movimento já 
existente em Pará de Minas desde 2006, contando com dois 
grupos (sendo um deles da Paróquia de São Francisco) e que 
funciona com a autorização do Bispo da Diocese, dele rece-
bendo todo o apoio e incentivo, inclusive com sua presença 
nos Retiros realizados em 2010 e 2011.
Discorremos sobre o público alvo, os objetivos e o que se vi-
vencia nos grupos, a mística do movimento (espírito fraterno 
e entre-ajuda), a importância de conviver e partilhar vida, os 
momentos constantes da reunião. Ressaltamos também que, 
entre uma reunião e outra, podem ser programados alguns 
eventos de caráter religioso ou de lazer e do trabalho em par-
ceria com a Pastoral Familiar.
Indicamos a Maria do Carmo para acompanhar o grupo duran-
te a 1ª fase e falamos sobre a função do Sacerdote Conselheiro 
Espiritual e também do Orientador(a) Espiritual.
Houve a distribuição do Caderninho dos “Temas de Iniciação 
dos Grupos”, lembrando a todas que o tema da próxima reu-
nião deverá ser lido, previamente, em casa e também os tex-
tos de apoio constantes no fi nal de cada reunião. A próxima 
reunião foi marcada para o dia 09/04/12. 
Rezamos a Oração a Nossa Senhora da Esperança, que foi dis-
tribuída a todos, frisando que ela deve ser feita, diariamente, 
na intenção do Movimento.
Novamente manifestamos nossa gratidão a todos e desejamos 
uma boa caminhada. Em seguida, foi servido um lanche num 
ambiente alegre e descontraído, quando as participantes de-
monstraram satisfeitas com a reunião.

Jane e Alcides
Coordenador Local 


